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Exposição

BAMBAS DA ORGIA
NO BATUQUE DOS

Folia e resistência em Porto Alegre
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A 13ª exposição curricular do curso de Museologia da UFRGS
apresenta particularidades do Carnaval porto-alegrense, a

partir da trajetória da escola de samba mais antiga da capital,
a Sociedade Beneficente Cultural Bambas da Orgia. Essa

importante expressão cultural resiste historicamente a
preconceitos e luta pelo seu direito à cidade. 
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Floresa-acervo-Museu-Joaquim-Felizardo-déc1950-





Casemiro de Abreu, 278
1956-
1964

Bloco carnavalesco Os Turunas em 1931
https://pt.wikipedia.org/wiki/Rio_Branco_%28Porto_Alegre%29
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Ao longo de 83 anos, os Bambas da Orgia desfilam por
Porto Alegre, entre deslocamentos da quadra e do
próprio Carnaval. Dos cortejos pelas ruas do bairro

Santana nos anos 1940, passando pelo início dos
desfiles competitivos na década de 1960, chegando ao
audacioso e inacabado projeto do Complexo Cultural

Porto Seco, inaugurado em 2004, a agremiação
testemunha as histórias de alegria e de resistência que

permeiam a festa.
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